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CONFERÊNCIA VII 
 

NASCIMENTO: UM ACONTECIMENTO QUÁDRUPLO 
 
Quando deixámos o Ego na sua peregrinação através dos mundos invisíveis, 
havíamos alcançado o ponto em que ele ingressava no Terceiro Céu, após ter 
abandonado: o corpo denso ao morrer, o corpo vital logo a seguir, o corpo de 
desejos ao deixar o Purgatório e o Primeiro Céu e, por último, a Mente, ao deixar 
o Segundo Céu para ingressar no Terceiro Céu, absolutamente livre de quaisquer 
empecilhos. Todos os veículos abandonados se desfazem, subsistindo apenas o 
Espírito, que permanece por algum tempo no grande reservatório espiritual de 
força a que chamamos Terceiro Céu, a fim de se fortificar para o próximo 
renascimento na vida terrena. 
 
Sir Edwin Arnold expressa encantadoramente esta ideia na sua “Canção 
Celestial”: 
 

 
 

A Lei da Consequência determina a nossa existência post mortem consoante a 
vida que vivemos aqui. Se nesta vida fizemos mais concessões aos desejos 
inferiores e paixões, a nossa existência purgatorial será a parte mais vívida do 
nosso estado post mortem; a existência nos vários céus será insípida. Se vivemos 

O Espírito jamais nasceu! 
E jamais deixará de existir! 
Jamais houve tempo em que deixou de ser, 
princípio e fim são sonhos no sentir. 
O Espírito permanece sempre 
sem nascer e sem morrer. 
A Morte jamais o tocou, 
embora possa parecer 
morta a casa em que habitou. 

 
Não! Simplesmente como alguém que tira 
uma roupa usada e a joga além 
e ao vestir outra, diz: 
Hoje, esta veste eu vou usar. 
Assim também, o Espírito põe à margem 
uma transitória e carnal roupagem 
e prossegue, para então herdar 
outra morada, outro novo lar! 
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emoções superiores, a vida no Primeiro Céu será a mais rica dos diferentes 
estágios. Gostávamos de planear melhoramentos e foi a nossa mente bastante 
construtiva no plano físico? Então, colheremos grandes benefícios ao 
estagiarmos no Segundo Céu, onde o pensamento concreto é a base das coisas 
concretas na Terra. Contudo, para usufruirmos uma existência consciente no 
Terceiro Céu, devemos ter dedicado muito do nosso tempo e do nosso esforço 
a pensamentos abstratos que não se relacionam com tempo ou espaço. 
 
A maioria de nós não consegue pensar abstratamente e, portanto, carecemos 
de consciência no Terceiro Céu. Se pensamos em “Amor”, logo o associamos a 
alguém. Não gostamos de matemáticas porque são áridas, sem emoções e 
abstratas. Nenhum sentimento está ligado à conclusão de que dois mais dois 
são quatro, mas precisamente nisto é que está o seu valor, porque quando nos 
elevamos acima dos sentimentos, nossos preconceitos ficam para trás e a 
verdade revela-se imediatamente. Ninguém diria que duas vezes dois são cinco, 
nem discutiria sobre a proposição de que o quadrado da hipotenusa é igual à 
soma dos quadrados dos outros lados de um triângulo. Essa é a razão de 
Pitágoras e outros mestres ocultistas exigirem dos seus discípulos um prévio 
conhecimento de matemática antes de lhes ministrar os seus ensinamentos. A 
mente habituada a lidar com matemáticas está treinada no pensamento 
sequencial e lógico, sendo, portanto, capaz de examinar e distinguir a verdade 
com isenção. Só a esta classe de mente pode o ocultismo ser ensinado com 
segurança. 
 
A grande maioria das pessoas ainda não alcançou o estágio em que se progride 
adequadamente, seguindo as chamadas “linhas práticas”. Para tais pessoas, o 
Terceiro Céu é meramente um lugar de espera, onde ficam inconscientes - como 
no sono - até a oportunidade de um novo nascimento físico. Por exemplo: o 
homem que tenha levado uma vida grosseira, voltada para a gratificação dos 
sentidos e que tenha sido extremamente destrutivo terá uma dolorosa 
existência no Purgatório. Passará inconsciente e rapidamente pelo Primeiro Céu 
por não ter praticado o bem. A sua destrutividade tornará a sua existência no 
Segundo Céu quase inconsciente e não terá absolutamente vida no Terceiro 
Céu, onde os Egos avançados criam ideias originais que, mais tarde, na vida 
terrena se manifestam como génios. Portanto, esse Ego atrasado permanecerá 
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adormecido até que um novo nascimento o desperte para um novo dia na Escola 
da Vida com outra oportunidade para aperfeiçoamento. 
 
Ouvimos muitas vezes alguém dizer após ouvir esta doutrina pela primeira vez: 
“Oh! Mas eu não quero voltar!”. Tal protesto parte apenas do cansado e 
extenuado corpo como consequência de uma vida árdua. Contudo, tão logo as 
experiências desta vida tenham sido assimiladas nos céus, a Lei da Consequência 
e o desejo de novos conhecimentos atraem o Ego de volta à Terra do mesmo 
modo que um ímã atrai uma agulha. Então, ele começa outra vez a contemplar 
o seu renascimento. 
 
Aqui, novamente a Lei da Consequência é o fator determinante: o novo 
nascimento está condicionado pelas nossas vidas passadas. Tendo vivido muitas 
vidas, é evidente que tenhamos conhecido muitas e diferentes pessoas, ligando-
nos a elas nas mais variadas relações, afetando-as para o bem ou para o mal ou 
sendo assim por elas afetados. Causas foram então geradas entre elas e nós, e 
assim muitas dívidas - impossíveis de serem logo liquidadas por um ou outro 
motivo - ficaram pendentes. 
 
A invariabilidade da Lei requer que essas causas tenham a sua consumação 
durante algum tempo e assim os Anjos do Destino, que são as Grandes 
Inteligências encarregadas da lei do equilíbrio, examinam o passado de cada 
homem quando este está preparado para renascer, verificando quais dos seus 
amigos ou inimigos estão a viver naquele tempo e onde se encontram. Como 
fizemos no passado um número muito grande de tais relações, geralmente 
numerosos são os grupos dessas pessoas que se encontram na vida terrena, de 
forma que, se não existir uma razão especial que obrigue a imposição de um 
deles, os Anjos do Destino permitirão ao Ego escolher as oportunidades que se 
lhe ofereçam. Selecionam, então, em cada caso, uma quantidade de causas 
maduras que o Ego pode assumir e mostram-lhe, em uma série de quadros, o 
panorama de cada vida proposta - com tudo o que nelas sucederá - permitindo-
lhe escolher. Tais panoramas desenrolam-se no sentido berço-túmulo e só 
mostram a vida em linhas gerais. Os detalhes dessa vida no plano físico são 
deixados ao Ego preencher, com uma boa margem de aplicação do seu livre 
arbítrio. 
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Vemos, pois, que o Ego tem uma certa liberdade em relação ao lugar do 
nascimento. Pode-se dizer, por conseguinte, que, na grande maioria dos casos, 
estamos onde estamos por nossa própria escolha. Não importa que não o 
saibamos intelectualmente. O Ego ainda é fraco. Não pode romper livremente o 
véu da carne e também depende em grande parte da personalidade inferior 
para o ajudar a crescer. Porém, quanto mais nos decidirmos intelectualmente a 
viver para o Eu superior, tanto mais nos aproximaremos do dia em que o Ego 
resplandecerá.  Nesse momento, saberemos. 
 
Quando o Ego faz a sua escolha, a ela fica preso para o ajuste de contas - para o 
pagamento de dívidas contraídas em vidas anteriores - agora amadurecidas para 
a liquidação. É isto que forma o destino, ou as condições difíceis e fáceis da vida, 
impossível de ser modificado. Qualquer tentativa nessa direção será por certo 
frustrada, mas que ninguém jamais cometa o erro de pensar que o seu destino 
o conduzirá  à prática do mal. Como já vimos, as leis atuam apenas para o bem. 
O mal em qualquer vida é a primeira coisa purgada após a morte, permanecendo 
no ser apenas a tendência para esse tipo de mal, junto com o sentimento de 
aversão gerado pelo sofrimento experimentado no processo purificador. 
Quando, na vida seguinte, surge a tentação para se cometer o mesmo erro, esta 
sensação de dor do passado a que chamamos consciência adverte-nos a não 
ceder, despertando ainda em nós a repulsa pelo ato. Contudo, se, a despeito 
dessa advertência, caímos alguma vez, o sofrimento que experimentamos no 
Purgatório aumenta a intensidade da antiga aversão, até que a consciência 
desenvolva a necessária firmeza para resistir àquele tipo de erro, é a partir daí 
que cessa a tentação. 
 
Vemos, pois, que nenhum homem jamais é destinado a errar, e que pelo menos 
cada ação má é fruto da sua livre vontade, mesmo quando é cometido contra a 
resistência da consciência desenvolvida anteriormente e relativa a esse mesmo 
erro. 
 
Havendo-se, portanto, decidido a respeito do próximo renascimento, o Ego 
desce primeiro à Região do Pensamento Concreto e começa a atrair para si o 
material indispensável à formação da nova mente. 
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Conforme dissemos, o homem retira-se de seus diferentes corpos no curso do 
seu trajeto post mortem. Esses corpos desfazem-se, mas, de cada um deles, 
inclusive da Mente, fica um átomo com o Ego. Estes são chamados “átomos-
sementes” e constituem o núcleo das novas roupagens com que o Espírito 
aparecerá na próxima vida. 
 
Quando o Ego desce à Região do Pensamento Concreto, as forças latentes no 
átomo-semente mental das suas vidas anteriores, entram em atividade e 
começam a atrair material para uma mente nova, do mesmo modo que o imã 
atrai para os seus polos a limalha de ferro. Se passamos um imã sobre um 
depósito de limalhas de latão que contenha também as de ouro, ferro, chumbo, 
prata, madeira, etc., veremos que ele atrai somente as de ferro, e só na 
quantidade proporcional à sua força de atração. Tal força é limitada a uma certa 
quantidade de determinada classe de elementos. O mesmo acontece com o 
átomo-semente: só consegue atrair, de cada região, o material com que tenha 
afinidade e na quantidade realmente exata. Este material toma então a forma 
de um grande sino, aberto na base e com o átomo- semente no topo. 
 
Podemos compará-lo a um sino-mergulhador que afunda gradualmente num 
mar de crescente densidade. Os materiais atraídos de cada região vão-se 
entrelaçando dentro do sino e aumentando seu peso de tal maneira que ele se 
afunda cada vez mais até alcançar a base. 
 
É assim que o Ego submerge na Região do Pensamento Concreto e, de 
passagem, o átomo- semente recolhe material para a nova mente. 
  
A descida continua. Vestido na sua roupagem de matéria mental, com aparência 
de sino, o Ego submerge no Mundo do Desejo. As forças preservadas do átomo-
semente do seu antigo corpo de desejos são despertadas e colocadas no topo 
do sino, no lado de dentro. Daí, começam a atrair o material com a qualidade e 
na quantidade requerida pelo Ego para voltar com um novo corpo de desejos 
apropriado às suas necessidades particulares. Assim, quando a região mais 
densa do Mundo do Desejo é alcançada, o sino já possui duas camadas: a de 
matéria mental por fora e a de matéria de desejos por dentro. 
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A seguir, o Espírito desce à Região Etérea, onde colhe matéria para o novo corpo 
vital. De uma parte dessa matéria, os agentes dos Anjos do Destino fazem uma 
matriz ou modelo para proporcionar ao novo corpo denso a forma apropriada, 
a qual depositam no útero materno no momento em que o átomo-semente é 
posto no sémen do pai. Sem a presença desses dois fatores, nenhuma união 
sexual produziria resultados. Assim, quando um matrimónio se revela estéril, 
ainda que o casal seja saudável e anseie por filhos, isto significa simplesmente 
que nenhum Ego se sente atraído por eles. 
 
Tão logo o corpo vital seja depositado, o Ego que regressa, envolto na roupagem 
parecida com um sino, fica flutuando constantemente próximo à sua futura 
mãe, que sozinha trabalha sobre o novo corpo denso nos primeiros dezoito ou 
vinte e um dias após a fertilização. Aí então, ele entra no corpo materno, 
cobrindo o feto com o molde do sino que se fecha por baixo e o encarcera mais 
uma vez na casa-prisão do corpo denso. 
 
O momento de entrada no útero é um dos mais importantes da vida, pois, 
quando o Ego se põe em contacto pela primeira vez com a já mencionada matriz 
do corpo vital, novamente contempla o panorama da vida que tem pela frente 
e que foi impresso naquela matriz pelos Anjos do Destino, com o objetivo de lhe 
dar as inclinações necessárias para liquidar as causas maduras na vida futura. 
 
A esta altura, o Ego já se encontra tão cego pelo véu da matéria que não pode 
mais reconhecer, de modo tão claro, o bem final visado conforme o podia por 
ocasião da sua escolha na Região do Pensamento Abstrato. Então, quando uma 
vida particularmente penosa se revela nessa visão ao Ego que regressa no 
momento da sua entrada no útero, muitas vezes ele se apavora e, assim 
assustado, procura escapar da nova prisão. Porém, já não pode romper a 
conexão. Mas pode forçá-la, e o faz de tal maneira que a cabeça do corpo vital, 
que deveria permanecer concêntrica com a do corpo denso, fica deslocada, 
sobressaindo para cima da cabeça densa. Isso produz o idiota congénito. 
 
Mesmo sob as mais favoráveis condições, passar pelo útero representa sempre 
uma grande e penosa tensão para o Ego. Por isso, tudo deve ser feito pelos pais 
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no sentido de evitar que essa temporária permanência se torne ainda mais difícil 
para ele. Nunca é demais enfatizar este ponto. A desarmonia entre os futuros 
pais nos períodos críticos da gestação, especialmente no primeiro, muitas vezes 
põe tudo a perder. 
 
Antes do acontecimento que denominamos nascimento, o futuro homem é 
encerrado noutro corpo (o materno), impossibilitando-o, portanto, de contactar 
com o mundo dos sentidos. Esta reclusão é necessária a fim de que o organismo 
se desenvolva até o ponto adequado de maturidade para receber por si mesmo 
essas impressões. Quando tal ponto é alcançado, o abrigo protetor, que é o 
útero, abre-se, e aí o novo ser humano entra na arena deste mundo. 
 
Como vimos, o homem é muito mais que um simples corpo denso. Por isso, não 
se deve pensar que, quando ele nasce para o Mundo Físico, todos os seus 
veículos estão igualmente amadurecidos. Na realidade, ainda não estão. O 
corpo vital cresce e amadurece dentro do seu envoltório etéreo até os sete anos, 
na troca dos dentes; o corpo de desejos requer proteção contra os perigos do 
Mundo do Desejo até próximo aos quatorze anos, nascendo no período a que 
chamamos puberdade; e a mente não está suficientemente amadurecida para 
se libertar do seu envoltório protetor até que o homem alcance a maioridade, 
aos vinte e um anos. Esses períodos são apenas aproximados, pois sua duração 
exata varia de pessoa para pessoa. Os períodos acima mencionados estão, 
porém, bem próximos da realidade. 
 
A razão do lento desenvolvimento dos veículos superiores reside no fato de que 
os mesmos são adições relativamente recentes ao património do Ego, enquanto 
que o corpo denso tem uma evolução muito mais longa, sendo, por conseguinte, 
o instrumento mais perfeito e valioso que possuímos. Quando as pessoas que 
só recentemente vieram a saber da existência dos veículos superiores pensam e 
falam constantemente de quão maravilhoso seria voar no corpo de desejos, 
pondo de lado o “baixo” e “vil” corpo físico, demonstram que ainda não 
aprenderam a apreciar a diferença entre “superior” e “perfeito”. O corpo denso 
é uma maravilha de perfeição, com seu forte esqueleto articulado, seus 
delicados órgãos de perceção e seu mecanismo nervoso de coordenação motora 
e cerebral que o torna superior a qualquer outro mecanismo do mundo. Visto 
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ao detalhe, tomemos para exemplo o osso longo da coxa, o fémur, e 
examinemos as suas rotundas extremidades. Partindo-o, podemos ver que 
somente uma delgada camada externa é feita de osso compacto, e que é 
reforçado internamente por um espesso entrecruzamento de delgados filetes 
ósseos, que o torna tão prodigiosamente forte quanto leve. A projeção de uma 
estrutura tal, acha-se ainda tão distante da capacidade do mais competente 
engenheiro desta geração, quanto o cálculo diferencial se encontra de uma 
formiga. 
 
Portanto, mesmo sabendo que algum dia, num porvir distante, os nossos 
veículos superiores alcançarão uma perfeição muito maior que a do nosso corpo 
denso, não devemos esquecer que presentemente eles ainda se encontram 
desorganizados até certo ponto, sendo por isso de pouco valor quando estão 
separados do organismo físico perfeito. Deveríamos em tudo agradecer aos 
exaltados Seres por nos terem ajudado a desenvolver este esplêndido 
instrumento no qual agora funcionamos no mundo como seres humanos auto 
conscientes para cumprir nosso destino, vida após vida, tornando-nos a cada 
passo mais e mais semelhantes ao nosso Pai que está no Céu. 
 
Vemos, pois, que o nascimento é um evento quádruplo, e que para cumprirmos 
por completo nossos deveres como educadores é de todo necessário que 
conheçamos isso, como também os fatos consequentes. 
 
Não se deve simplesmente arrancar o bebé do útero materno e expo-lo aos 
impactos do mundo externo. Isto o mataria. Igualmente perigoso, é violar as 
matrizes dos corpos invisíveis, expondo o ser imaturo aos impactos do mundo 
moral e mental. E, muito embora tal violência não mate o corpo físico, quase 
sempre obstrui a sua capacidade, pois o que é prejudicial a um corpo, também 
o é a todos os outros veículos. Para educar a criança devidamente, é  conhecer 
os efeitos da educação sobre os diferentes veículos e os métodos adequados a 
serem empregues, sem esquecer entretanto que nem sempre as regras gerais 
podem ser aplicadas em casos individuais. 
 
Vimos que quando o Ego termina seu dia na escola da vida, a Força centrífuga 
de Repulsão leva-o a abandonar o corpo denso ao morrer e a seguir também o 
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corpo vital, que é o mais próximo em densidade. Depois, no Purgatório, a 
matéria de desejos mais inferior, acumulada pelo Ego como incorporação dos 
seus desejos inferiores, é purgada pela mesma força centrífuga. Nas regiões 
superiores, somente a Força de Atração atua, conservando o bem pela sua ação 
centrípeta a qual atrai tudo da periferia para o centro. 
  
A Força centrípeta de Atração atua também no regresso do Ego ao 
renascimento. Sabemos que podemos lançar à maior distância uma pedra do 
que uma pena. Pelas mesmas razões, a matéria mais inferior é lançada para fora 
após a morte, pela Força de Repulsão, e, pela mesma razão, a matéria mais 
grosseira, por meio da qual o Ego encarna a tendência para o mal, é precipitada 
para dentro, para o centro, pela Força centrípeta de Atração, resultando que 
quando a criança nasce, só o que ela tem de melhor e de mais puro aparece no 
exterior. O mal latente, de modo geral, não se manifesta até que o corpo de 
desejos nasça próximo aos quatorze anos, e as suas correntes comecem a fluir 
para fora do fígado. É então que o Ego começa a “viver” a sua vida individual e 
a mostrar o que está no íntimo. 
 
As estrelas são o Relógio do Destino, e mostram as tendências ocultas em cada 
ser humano. Os astrólogos podem falhar na previsão de acontecimentos, mas 
um Astrólogo bom e cuidadoso é capaz de determinar com precisão o caráter 
de uma pessoa em 99 por cento dos casos. E é desta maneira que os pais podem 
ter uma visão do lado oculto da natureza da criança. Mas como é relativamente 
fácil aprender a levantar o Tema Natal, sempre é melhor para os pais fazerem o 
horóscopo de seus filhos do que recorrerem a um estranho. Conseguirão, deste 
modo, uma visão mais profunda do seu caráter. 
 
Com o nascimento físico, o corpo denso começa a sentir os impactos do mundo 
externo, os quais atuam sobre ele como atuavam anteriormente as forças do 
corpo materno. O que lhe fizeram estas durante a vida pré-natal, os impactos 
dos elementos continuam fazendo por toda a vida física. Até os sete anos, ou na 
mudança dos dentes, existe uma atividade especial, bem diferente de qualquer 
outra das fases seguintes. Os órgãos dos sentidos tomam formas definidas que 
já lhes dão as tendências estruturais básicas e determinam as suas linhas de 
desenvolvimento numa ou noutra direção. Depois, ainda crescem, mas sempre 
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em obediência às linhas previamente estabelecidas nesses sete primeiros anos, 
de modo que qualquer erro ou negligência no seu uso de modo correto nesse 
período, mui dificilmente poderá ser corrigido mais tarde. Se os membros e 
órgãos tomarem, pelo uso correto, a forma apropriada, todo o crescimento 
posterior será harmonioso; mas se houve uma formação imprópria nesse 
período, o pequeno corpo crescerá deformando-se em maior ou menor escala. 
É dever do educador proporcionar à criança um ambiente adequado, conforme 
faz a Natureza na fase pré-natal, pois só assim tem o sensitivo organismo 
condições de se desenvolver na direção certa. 
 
Há duas palavras mágicas que indicam a maneira pela qual a criança entra em 
contacto com as influências formadoras do seu ambiente: EXEMPLO e 
IMITAÇÃO. Nenhuma criatura debaixo dos céus é mais imitativa do que a criança 
e, nessa imitação, temos a força que pode dar as tendências e direção ao 
pequeno organismo. Tudo no ambiente da criança deixa-lhe uma impressão 
para o bem ou para o mal. Devemos, portanto, convencer-nos de que o mais 
insignificante ato pode causar incalculável mal ou bem à vida de nossos filhos, e 
que nunca devemos fazer em sua presença algo que não desejemos 
absolutamente que eles imitem. É inútil ensinar à criança moralidade ou a 
raciocinar neste período. O exemplo é o único mestre que a criança necessita e 
segue. Não se pode furtar à imitação, do mesmo modo que a água não pode 
evitar de correr encosta abaixo, porque este é o único método de 
desenvolvimento nesta fase. Instruções morais e sobre raciocínio ficam para 
mais tarde. Ensiná-las agora equivale a extrair o feto do útero prematuramente. 
Tudo o que a criança tem que adquirir em termos de pensamento, ideia e 
imaginação deve vir por si mesmo, do mesmo modo que os olhos e ouvidos se 
desenvolvem naturalmente antes do nascimento do corpo denso. 
 
Deve-se dar à criança brinquedos com os quais possa exercitar as suas 
faculdades de imitação - algo com vida ou uma boneca articulada que possa ser 
posta em diferentes posições, permitindo que a sua dona lhe troque as 
roupinhas sem nenhum auxílio. Assim, ela exercita a sua força formadora de 
maneira correta. Ao menino, deem-se ferramentas, modelos e massas. Nunca 
se deve dar às crianças brinquedos terminados, de modo que elas nada mais 
tenham a fazer senão olhá-los. Isso tira ao cérebro a oportunidade de 
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desenvolvimento. O cuidado e objetivo do educador neste período deve ser o 
de proporcionar meios para um desenvolvimento harmonioso dos órgãos 
físicos. 
 
No que tange aos alimentos, é necessário muito cuidado nesta fase, pois um 
apetite normal ou anormal nos anos seguintes dependerá de como a criança foi 
alimentada no primeiro período setenário. Aqui também o exemplo é o melhor 
mestre. Pratos excessivamente condimentados prejudicam o organismo. 
Quanto mais simples e fácil de mastigar, melhor o alimento conduz ao apetite 
saudável, que norteará o homem quanto à nutrição durante a sua vida e 
proporcionar-lhe-á um corpo sadio e uma mente pura que o glutão desconhece. 
Não façamos um prato para nós e outro diferente para o nosso filho. Podemos 
assim evitar que ele coma certos alimentos em casa, mas despertamos nele 
certo desejo secreto pelo alimento “proibido”, e cuja satisfação buscará quando 
se tenha tornado adulto suficiente para ter vontade própria. Aí, a sua 
capacidade de imitação se manifestará espontaneamente. 
 
Quanto às roupas, certifiquemo-nos de que sejam sempre folgadas, e possam 
ser substituídas antes de se tornarem pequenas a fim de não irritar. Muito da 
natureza imoral que põe uma vida a perder tem sido despertado, 
primeiramente, pelas fricções causadas pelo uso de peças muito justas, 
particularmente em se tratando de meninos. A imoralidade é um dos piores e 
mais persistentes flagelos de nossa civilização. Tendo isso em conta, 
procuremos, por todos os meios, manter as nossas crianças inconscientes de 
seus próprios, órgãos sexuais antes dos sete anos. O castigo corporal é também 
um fator preponderante no despertar da sexualidade, nunca sendo demais 
condená-lo. 
 
Com relação à educação do caráter, sabemos que a tal respeito as cores 
assumem a maior significação, se bem que o assunto envolva não apenas o 
conhecimento do efeito das cores como, particularmente, das cores 
complementares, posto que são estas que atuam no organismo da criança. Se 
temos de lidar com o temperamento ardente de uma natureza impetuosa, 
façamos o vermelho predominar no ambiente, e assim conseguiremos abrandá-
lo. Aposentos, móveis e roupas na cor vermelha produzir-lhe-ão o refrescante 
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efeito da cor verde, acalmando-lhe os nervos. O melancólico e de natureza 
letárgica terá melhor disposição se o rodearmos de azul ou azul-verde, que 
geram nos seus órgãos infantis o calor do vermelho e do laranja. 
 
As cantigas de embalar são da maior importância nesse período. Não importa o 
sentido que tenham. De suma importância é o seu ritmo, pois este constrói os 
órgãos  mais harmoniosamente do que qualquer outro fator. Portanto, isto e a 
manutenção de uma atmosfera alegre constituem os dois mais excelentes 
métodos educacionais, e continuam válidos e eficientes mesmo na falta de 
outros. 
 
Por volta dos sete anos, o corpo vital da criança atingiu uma perfeição suficiente 
que lhe permite receber os impactos do mundo externo. Difundirá a sua capa 
protetora de éter e, começa sua vida livre. É aí que se deve iniciar o trabalho do 
educador sobre esse corpo vital, auxiliando-o na formação da memória, 
consciência, bons hábitos e temperamento harmonioso. AUTORIDADE e 
DISCIPULADO passam a ser as palavras chaves desta época, em que a criança vai 
aprender o significado das coisas. Na primeira época, ela aprende o que são as 
coisas, não se importando com o seu significado, a não ser aquilo que entende 
a seu modo. Na segunda, porém, dos sete aos quatorze anos, é essencial que 
aprenda o que essas coisas significam, contudo sempre sob a supervisão dos  
seus pais e mestres, mais memorizando as suas explicações ou definições do que 
raciocinando sobre as mesmas, posto que a razão pertence a um período de 
desenvolvimento posterior. E ainda que possa fazê-lo a seu modo, com proveito, 
não deixa de ser prejudicial neste período forçá-la a pensar. 
 
Para que a criança em desenvolvimento possa melhor colher os benefícios 
decorrentes da instrução dos seus pais e professores, é necessário, 
evidentemente, que sinta a maior veneração por eles e que admire a sua 
sabedoria. Cabe-nos a nós, por conseguinte, comportar-mo-nos 
convenientemente, pois, se ela observa em nós frivolidade, ouve conversas 
levianas e presencia algum comportamento duvidoso, privamo-la por isso 
mesmo da maior força na sua vida: abalamos-lhe a fé e a confiança nos outros. 
É nesta idade que se forjam os cínicos e os céticos. Somos responsáveis perante 
Deus pelas vidas a nós confiadas, e temos de responder ante a Lei da 



 13 

 

Consequência pela nossa desatenção, ou por havermos negligenciado a grande 
oportunidade de guiar, nos seus primeiros passos, um companheirinho de 
jornada no caminho certo. E o exemplo é sempre melhor que preceito. 
 
De pouca utilidade são os conselhos. Mostremos à criança exemplos vivos dos 
efeitos da virtude e do vício. Representemos ante a sua fantasia juvenil as 
imagens do ébrio e do ladrão, e outra como a do santo. Isto afetará seu corpo 
vital a um ponto em que passará a ter aversão aos primeiros e um decidido 
propósito de imitar o segundo. 
 
Neste período, a criança precisa ser ensinada sobre a origem do seu ser, afim de 
que possa estar preparada para os vendavais de paixões que fazem a 
adolescência tão perigosa. Esta informação também pode ser dada através de 
figurações mentais e exemplos da natureza, mas de tal modo que ela fique 
totalmente impressionada da santidade da função. É inelutável dever daqueles 
que educam esclarecer devidamente a criança. Neste ponto, equivale a deixá-la 
cruzar de olhos vendados uma área cheia de armadilhas com a recomendação: 
Não caia. Ao menos, retirem-se-lhe a venda e, mesmo assim, ela estará bastante 
coibida. 
 
O instrutor que tome uma flor, que é o órgão gerador da planta, para ensinar o 
objetivo do ato criador, é capaz de o tornar compreensível no animal e no 
homem. Mas evitemos o erro de confundir a criança com muitos nomes tais 
como “estames”, “anteras” ou “flores pistiladas”, “flores estaminadas”. Isso 
frustraria o nosso objetivo, além de cansar as crianças no estudo. 
 
Como as crianças se encantam com os contos de fadas, o instrutor engenhoso 
pode tornar uma história de flores mais fascinante que qualquer desses 
conhecidos contos, podendo ainda acrescentar um halo de beleza e santidade 
no ato gerador que envolverá a criança por toda a vida e a protegerá contra as 
tentações e provas quando se acenderem as chamas das paixões. 
 
Sabemos que estame e pólen são masculinos, e que pistilo e óvulo são 
femininos. Também sabemos que algumas flores têm somente um género, 
como há outras que têm tanto o estame como o pistilo. Sabemos também que 
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as abelhas têm cestas de pólen nas suas patas, e nelas carregam pólen para os 
pistilos de outras flores. Nestas, o pólen trabalha sobre o óvulo, que então é 
fertilizado e capaz de crescimento em uma nova planta florida. 
 
Com estes dados e algumas flores, juntemos as crianças e tentemos mostrar-
lhes como as flores se assemelham às famílias. Em algumas (as estaminadas), só 
há meninos; em outras (as pistiladas), só há meninas; e em outras, meninos e 
meninas. As flores-menino (pólen) são aventureiras como os meninos: cavalgam 
os corcéis alados (abelhas) mundo afora, à semelhança dos cavaleiros de 
antanho, em busca de uma princesa aprisionada no seu castelo mágico (o óvulo 
no pistilo); conta-se como o minúsculo cavaleiro flor-rapaz audaciosamente 
salta do seu corcel (a abelha) e avança em direção ao aposento secreto aonde 
se acha a princesa (o óvulo); então, casam-se e têm muitas pequenas flores – 
meninos e meninas. 
 
Este conto pode variar e ser enriquecido à vontade segundo a fantasia dos 
educadores, pode ainda ser complementado por histórias em que figurem só 
animais e pássaros. Isso despertará na criança a compreensão da origem do seu 
próprio corpo, o que emprestará à história de amor do papai e da mamãe todo 
o romantismo das flores-meninos e flores-meninas, e evita o mais leve 
pensamento de ódio ligado com o nascimento na mente da criança. 
 
O corpo de desejos nasce aproximadamente aos quatorze anos, na puberdade. 
Chega o momento em que os sentimentos e paixões começam a exercer poder 
sobre o adolescente, posto que a matriz da matéria de desejos que até então 
protegia o corpo de desejos é removida. Na maioria das vezes, este é um período 
de provas para o jovem que aprendeu a reverenciar seus pais e mestres, pois 
estes podem então ser para ele uma espécie de âncora contra o influxo de 
sentimentos. Se se habituar a confiar na palavra dos mais velhos e estes sempre 
lhe falarem sabiamente, o jovem, no mínimo, terá desenvolvido um inerente 
senso da verdade que o guiará seguramente. Se, porém, houver uma falha, ele 
poderá desnortear-se. 
 
É a altura em que deve ser ensinado a investigar as coisas por conta própria para 
que aprenda a formar opiniões individuais. Procuremos imprimir-lhes a 
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necessidade de pesquisar cuidadosamente antes de julgar, e também quanto 
mais fluídicas o jovem puder conservar as suas opiniões, mais capacitado estará 
para examinar novos fatos e adquirir novos conhecimentos. Deste modo, 
alcançará a sua maioridade aos vinte e um anos, quando a mente se libertar, e 
será capaz de ocupar o seu lugar no mundo como um cidadão íntegro e probo, 
graças àqueles que dele cuidaram amorosamente nos seus anos de 
desenvolvimento: um homem ou uma mulher bem educados. 
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A FRATERNIDADE ROSACRUZ 
 
1. A FRATERNIDADE ROSACRUZ E A SUA MISSÃO 

 
A Fraternidade Rosacruz Max Heindel não é uma seita ou organização 
religiosa, mas sim uma grande Escola de Pensamento. A sua finalidade 
principal é divulgar a admirável filosofia dos Rosacruzes, tal como ela foi 
transmitida ao mundo por Max Heindel, escolhido   para   esse   fim   pelos   
Irmãos   Maiores   da   Ordem   Espiritual. 
 
Os seus ensinamentos projetam luz sobre o lado científico e o aspeto 
espiritual dos problemas relacionados   com a origem e evolução   do homem   
e do   Universo.  Tais ensinamentos, contudo, não constituem um fim em si 
mesmo, mas um meio para o ser humano se tornar melhor em todos os 
sentidos, desenvolvendo assim o sentimento de altruísmo e do dever, para o 
estabelecimento da Fraternidade Universal. 
 
O fim a que se destina a Filosofia Rosacruz é o de despertar a humanidade 
para o conhecimento das Leis Divinas, que conduzem toda a evolução do 
homem, e, ainda: 

(I) Explicar as fontes ocultas da vida. O homem, conhecendo as forças 
que trabalham dentro de si mesmo, pode fazer melhor uso das suas 
qualidades; 
(II) Ensinar o objetivo da evolução, habilitando o homem para 
trabalhar em harmonia com o Plano Divino e desenvolver as suas 
próprias capacidades, ainda desconhecidas para a grande parte da 
humanidade; 
(III) Mostrar as razões pelas quais o Serviço amoroso e desinteressado 
ao próximo é o caminho mais curto e mais seguro para a expansão da 
consciência espiritual. 

 
O Movimento Rosacruz, mundialmente iniciado  pelo  engenheiro  Max 
Heindel, é fundamentalmente uma Escola de reforma interna para a 
humanidade, uma Escola  de  desenvolvimento  e  expansão  da  consciência,  
tratando  da  nossa  origem espiritual  e  da  finalidade  da  nossa  evolução. 
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Foram publicados livros e organizados cursos por correspondência para os 
aspirantes que desejam estudar as verdades espirituais, mas como auxílio e 
não como fim em si mesmo, pois o estudo, em si só, não basta.  A teoria 
precisa da experiência, obtida mediante a prática, para ser desenvolvida em 
sabedoria e poder.  E, precisamente, a   Fraternidade Rosacruz destina-se a 
prestar a orientação necessária aos aspirantes, para se chegar à aplicação da 
Lei Espiritual na solução dos problemas individuais e coletivos. 
 
"O que uma geração considera como o máximo de saber, é frequentemente 
considerado   como   absurdo   em   gerações   seguintes; e o que, num século, 
é considerado como superstição ou ilusão, pode formar a base da ciência nos 
séculos vindouros."  

(Paracelso) 
 

“Ao discípulo da antiga sabedoria é ensinado a perceber que  o  homem  não  
é essencialmente uma personalidade, mas um espírito.”  

(Manly P.Hall) 
 
 

2. OS NOSSOS PRINCÍPIOS 
 
Os princípios que nos inspiram são os que Max Heindel, fundador de The 
Rosicrucian Fellowship, definiu em consonância com as instruções recebidas 
dos Irmãos Maiores, e que, basicamente, se resumem em divulgar os 
Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, e em auxiliar todos os que sofrem. 
 
 

3. A NOSSA ATIVIDADE 
O Grupo de Estudos Fraternidade Rosacruz Fiat Lux (Amadora) desenvolve 
atividades e serviços  nas vertentes devocional, formative e de divulgação. 
 
Devocional 
Aos Domingos, quinzenalmente celebra-se o Serviço Devocional (Templo) 
pelas 10:30 horas, seguida de uma sessão de Grupo de Estudos para alunos 
da Filosofia Rosacruz. 
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Quando o Sol entra em um signo cardinal celebram-se os Serviços equinociais 
e solsticiais, que marcam a entrada das estações do ano. 
A Páscoa Cristã e o Natal, também são celebrados segundo a tradição 
rosacruz. 
 
Formativa 

• Disponibilizam-se cursos de Filosofia Rosacruz (Preliminar e 
Suplementar), Interpretação da Bíblia à Luz da Filosofia Rosacruz e 
Astrologia (Elementar, Superior e Suplementar) por correspondência 
postal ou e-mail. 

• Efetuam-se nas primeiras segundas-feiras de cada mês as leituras 
rosacruzes pelas 09:15 horas, atividade aberta a alunos e 
simpatizantes. 

• Mensalmente em data anunciada é efetuada uma atividade de serviço 
público (workshop, conferência). 

 
Divulgação 

• Bimestralmente é publicada a revista Fiat Lux do Grupo de Estudos 
Fraternidade Rosacruz Fiat Lux versando temas da filosofia Rosacruz, 
de Astrologia, Veganismo e poesia entre outros. 

  
• Mantém um site na Internet para divulgação das principais obras da  

Fraternidade Rosacruz Max Heindel, e para apoio ao estudante, numa 

área reservada. Os temas do misticismo e ocultismo cristão, são 
tratados dentro da Tradição Espiritual do Ocidente. 
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4. CONDIÇÕES DE ACESSO 

A filiação está aberta para todas as pessoas que aspiram percorrer este 
caminho cristão espiritualista, que é a Associação Internacional Rosacruz de 
Cristãos Místicos. Desejando-a, poderá solicitá-la por carta ou e-mail, 
expressando as razões pelas quais se inclina pela Filosofia Rosacruz, e 
enviando-nos nome completo, endereço, data de nascimento, estado civil e 
ocupação. Os pedidos de filiação deverão ser dirigidos ao Grupo de Estudos 
Fraternidade Rosacruz Fiat Lux; Rua Conde Castro Guimarães nº13, 3º Esq; 
2720-113 Amadora; Portugal; mail:  rosacruzfiatlux@gmail.com; Telem: +351 
913 072 400 
 
Os conhecimentos e as faculdades espirituais apenas serão utilizados 
legitimamente quando postas ao serviço amoroso e desinteressado do 
próximo. 
 
A Fraternidade Rosacruz desaprova qualquer comercialização de forças ou 
conhecimentos espirituais, bem como o seu desenvolvimento negativo, tão 
prejudicial a quem é alvo de sua prática como a quem lhe serve de veículo. 
Desta forma, astrólogos e quiromantes profissionais, e ainda médiuns e 
hipnotizadores praticantes terão seu pedido de inscrição negado até 
abandonarem, de imediato, tais práticas. 
 
 

5. OS RECURSOS 
Por vontade do seu fundador, o ingresso na Fraternidade Rosacruz, em 
nenhum caso, está condicionado a obrigações monetárias, não havendo 
taxas ou mensalidades obrigatórias. Todos os gastos da Fraternidade são 
cobertos por contribuições e donativos, voluntários, de estudantes e 
simpatizantes que desejem colaborar com o reembolso de despesas feitas 
com a produção do material de divulgação e envio, via postal dos cursos por 
correspondência e solidarizar-se com a Obra Rosacruz. 
 
 

 



CONFERÊNCIAS 

Rua Conde Castro Guimarães, nº 13 – 3º Esq.                                                                                                                Mail: rosacruzfiatlux@gmail.com 

2720-113 Amadora, Portugal                                                                                                                                              Página web: http://frcfiatlux.org 

 
 

 

 

 

I - O enigma da vida e da morte 

II – Onde estão os mortos 

III - Visão espiritual e mundos espirituais 

IV - Sono, Sonhos, Transe, Hipnotismo, Mediunidade e Insanidade 

V - A Morte e a Vida no Purgatório 

VI - Vida e Atividade no Céu 

VII - Nascimento: um Acontecimento Quádruplo 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

Grupo de Estudos Fraternidade Rosacruz Fiat Lux 

Rua Conde Castro Guimarães nº13, 3º Esq 
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